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o CONSTITUCIONAl. 

Triumphou a opiAlão publica. I'ssa 
mesllla opinião publica qne o JIle/,ClJ,1It.1 
dissera, em nome da adllliOl,tracão da 
I'ro\incia, nuda valtlr. ｆ･ｬｩｺｬｬｬ･ｮｬｾ＠ foi o 
propl'Ío Sr. Adolpho de Burros quem des­
mentiu a lueHe periodico com seus ul :i­
nlos uclos. 

A provincia inleira sentiu conrrallgi­
rem se-lhe o, selllimenlos com o proje­
elo dtl suppro,são da comarca da Laguna, 
e nflo "iu ｬｉｩｾｳｯ＠ sellào aluda mes luinha 
de pai>.õlls politicas, mas graças a inter­
vellção do Sr. Zacharias, as raZÕtlS d!! in­
leresse puhlieo apparecerüu, apC3ill' das 
recummen,laçôes du ex-pre,idenle dr) 
Ceará á sua ('alllarilha; graças a essa in­
ttll'\'ellção, o SI'. Ad"lpho de Barros reru­
ou um did de seus silli"trns planus ! 

O, Jesuilas Lambem afinai furflO reco­
nhecidos Laes. A su b\'cnçiio pedida pe­
lo ｣ｯｬｬｾｧｩｯ＠ cio SS. Salvador foi uel!ilda a 
sancção . O anllO passado foi infeliz! Foi 
ｮ･｣･ｳ ｾ｡ ｲｩｯ＠ decorrerem mais trezentos e 
sessenta e cinco dias para o Sr. Adulpho 
accoldar-se do e.<tado de hvhernarüo ,lIn 
que Jazia e recordar-se do cllntracio feito 
entre li prol incia e os patlresjesuilas ! No 
anno de 1867 não se lembrou nlla das 
mesmas razões que hoje ftlz a.pparalo elll 
manifestar, e as relidas da prol'incia não 

FOLHETIM, 
••• 

BOAS COUSAS. 

Ora vivão os Srs. assignalltes e leitores 
do COllstitltcional; (vão os primeiros om 
primeiro lugar porque são os quo ajudão a 
gente a dar suas pancadillbas nos homens 
do progresso.) . 

Eis aqui mais um ｲ｡｢ｩｳｬｾ｡､ｯｲ＠ ás suas or­
dens. - Dosculpem não lhes dai' sonhoria 
que é para não baver confusão com essas 
senborias originarias JI'aquolla ea;cellellcia. 
que tão excellwtemonte perpotuou sou (>a;­

cellenta nome n'esta olcolleolo provincia, 
Os senlJOTes,a quem me dirijo, desculpem 

o mal ｡ｬｩｮ｢｡ｾ｡､ｯ＠ d'eslas rabiscadellas, pois 

FOI.IIA AVULSA ｾｏ＠ Rias. 

crão a;;oueadas I Dllus se amercie de nÓ$ 
Il, ｭＮ［ｩｾ＠ ｾｯ＠ SI'. Adolpho! Em quanlo o 
(;uII3lllIJCIOllUl grilava pela ･＾Ｇ￩｣ｵ￧ｾｏ＠ de 
routraclo, pedia em nOllle d,.s Ｌ Ｇ ｩ｡ｾ＠ de 
cOllllllunicação e do ､･ｾ･ｬｬｬ Ｇ ｯｬｬＧｩｬｬｬｴｬｬｬｴｯ＠ IIla­
Illri.aI da prOl'ilicia pconomia nos dinheiros 
publicos, elllquanlo ('onsidcr3va i11t'gal tl 

absurdo e,té ｳＢ｢ｾｩｲｬｩｯ＠ ao collrgio do SS. 
Sahador, ･ｲｾ＠ ludo odio e má indole da 
Ol>posição; hojr." porem, o I]u,' dilàu os 
SeClal'lUS tio prugt'euo, qUilllclo Ｂｾ･ｵ＠ ｡ｰｯｾﾭ

lulo reconhl'cell como verdades o q'le 
havia mos li i to ? 

Se ao meuos o Sr. Allolpho lIe ｂＮ｜ｲｲｯｾ＠

lentas"tl reparar. as g:·andes calalllidJdes 
prll1tuzidas pur soa ｡ｬｬｭｩｮｩｾｬｮｬｾ￣ｯＬ＠ ainda 
urlwlit,lI'iillIlOS em IIlguma moral do po­
der; lIIas is"o aí sonhu. 

Os ado- ultimos de S. Exa. a re:'jJeilo 
da guarda-nacional I);io bem a demuns­
traI' que a unu 8aucção dos projeclos 
lliío fui arl" S" U. mas silll, Cli mo se e,;pa­
Iholl, ordem q UP. leve do presidenle do 
gilbinele aelual, o:'dtllll essa que o Sr. AI 
I'im n;lo te\'e fur\'as para desfazer Ila Côr­
te. nrOl inllllellcia haslante na prol'incia­
para cúnlrabala.nçar. 

Infelizmenle o Sr . Oli\'eira ｮｾｯ＠ csla\'lI 
na presidcncia, por'lue re"pt' ilaud, mais 
ao Sr. ,\I\'im do <]lIelall'ez ao "I'. Zach,lri­
;15, é prova\'el que ｳ｡ｬｬ｣｣ｩｯｯ｡ｾｳｴｬ＠ os pro ­
jeclos e d(!sej aramJs \'êr S Ex . conlr,lri­
ando o conlraclo que fizera com os fi\ m,. 

PP 'I e derribando o &eu aelo de In08xa­
ção da romarca de Lages' Lago na. 

Emllm um dia. na longa admioislraeiO 
do Sr. Adoll'bo de Barros - a morli e 
a opinião publica liverào uma ,icloria; 
lIlas por desgraça de S. El.. o povo já 
ntlO acrcdilando em nada de bom de soa 
uarlc, cogilou a razão e soube que o Sr. 
Zacharias havia ordenado. 

ｾＢＢＧｉＨＺＺｉａＮＸ＠ DI'\" EB8A.8. 

Pelo Millislerio da Jusliça foi pro roga­
da 'por mais um n,ez a licença com que 
se i!cha na cÔrle o Juiz de Direilo da Co­
m,lrei! da Laguna, Dr Luiz Iluarle Perei­
ra. 

- Fui rtleonduzido nu lugilr de Juiz 
M uniripal e de orphãus do Il.'rmo desla 
Capital, o Oro Juaquim ａｬｉｧｵｾｬｯ＠ do Li­
\'I"alllenlo E' bl'm merl'l'ida essa recnn­
ＨｊｵｾｩｩｯＮ＠ I,or'llle o I>r . Livrarnenlo lem des­
empenhadu ･ｾｬ･＠ cargo com ponlualidade, 
1101lri! t: illlj.larci.lid.lde. 

- Nu Supremo Tribunal de ｊｉｉｾｬｩ￧｡＠
avenloll-se em ｳ･ｾＢｩｩｯ＠ de 2;) de Abl HUIlI 
novo ('aso de Ｂ｡｢･｡Ｌｾ＠ corpus, qlle aflnal Cui 
runcellido ao DI'. Thomaz Cochrane, a lIe­
gando a \lrescrillçào rle crime \11'10 qll<ll 
liuha sillo pr.eso na côrle á reqllisição do 
Jlliz ｾｉｵｮｩ｣ｩｰ｡ｬ＠ Ile GuaralingueLá, da pro­
I'im'ia de S. Paulo. 
----------------

II só vontadtl de ajudai' QS rodaclores a pro- naci"nal, parecc .... parece .... sabem o que 
/ligarem os actos injustos e deshoneslos dos ｰｾｲ･｣･＠ 1.. .. Um IiIho do progresso progres­
regulo; da lerra, quo mo fón;a a escrc\i- sista. Traja calça de côr á {antaisie, um 
nua r enorme cacele, tamancos-, e, quasi ltodos 

Tudo quanto honver do bom lhes hei rle cuapclI pard". E' celebre, nao sei ｰＨＩｲｱｵｾ＠
('onl<1r. ｃｮｬｬｬｾ￧ｯ＠ (11'1' dizor-Iil') qllo ('sbihrlo usflo quasi lodos chapeu pardo, Oh I dia­
um did destes na Laguna liquoi sapli"r"ilo 00 L .. . eu r.dlando em chapcu pardo, não 
de ver a guarrJa nadou.oI ,dli culllo é ui-aI' - I'i! o Presilha suppôr qlle mo dirijo a clle. 
ra e bem arranj;\da. H,\ lempos éslivo 'Ihi. Ora! Ora ! ... Vejão como saoas co lisas !. .. 
eril mesmo ullla vergonhil L ... Os suldadu. Pois chapell pardo e presilha não são ideh\s 
ilprcsontavilo um chanfalbo velho o enfer- assodadas L. E' por isso. Em obediencia 
rujildo (mas cra lima espada), uns sapalõos 111) rlilo Presilha e em menwria ao eI-cbapcu 
somelhantes á arca do diluvio (mas crüo pardo, UsflO todos destes ｣ｨ｡ｰｾｵｳＮ＠
sapatos), uma barretinil com o numero do Mas como ia dizendo,com esle poly{orrM 
balalhão quo mais parecia o Chimborazu flcão bonitos; e si não fosse a reforma do 
ｊｬ･ｦｾ＠ sua elovaç,10, e o chu.lIlbo ｉｾ･ｬ｡＠ sua 16- pessoal da G. N. não Iinbamos d'islo. Ve- • 
veza (mas ora oma barrehna). Emlim, não nhão vêr e admirem lambem bonilos officia­
"alião nada, (mas sempre apparelltavão o e. (alguns me fazem lembrar o recrUIa­
aspecto tle um slIldado). Hoje a cousa 6 ou- menlo n'aldeia). 
tra. Hojo sim! V U SO UIU soldado da guarda I Dizom quo corcunda Dão perlita, c o ta-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



! o CONSTITUCIONAL 

(Iara ･ｾｬ･＠ far..to., e afim de que fique.se 

sabellllo que é llNla a discUSSão de Advo­

gados anles da derisão nos habeas cor/ltu 

chamames .a alt'eRr:ão Ile ROSSOS ｪｵｲｩｳ ｲｵｉｉｾ＠

sullos e ｊｵｬｚ･ｾ＠ de Direilo p.lra u Correio 

ｍｾｾｾｬｉｬｩｬ＠ n .. 116. olllle \Illll pulJlic'lIlll il 

ｳ･ｾｾ｡ｯ＠ do TnllUnal Supremo du Ju lira e 

cousla lodo o processo. . 

Fót)bl\'a-sc ua Corlc que o Parlamen­

lo seria adiado, m, ｾ＠ lIillgllem :lcredilava 

'l,ue o millislcl'lo, cu(, aQllccldo como ｏｾﾭ

la, ｡ｬ｣｡ｮｲ｡ｾｾ･＠ du rol'O , medida de (orra. 

Islo Ill ésmo C<JUfillll ,1 () clil'ollisla da êa-
1II ,lra no CUI'/'cio Ml'l'ralllil. 

ＨＩｩｺｩ｡Ｍｾ ｯ＠ ｬＱｬｩｩｩｾ＠ que o SI'. Zil rharia s linha 

derlarado (Iue ｾ￳＠ ｣ｮｬ ｲ ｱｾＢＱ＠ ia o po:I('I' aos 

cunscl'rado/'('s uu aos Ii/Jcrncs llistoricos 

- As uolirias da CÔrle ｾ￣ｯ＠ ｧｲＮ｡ｬ･ｾＮ＠

• De ｵｭｾ＠ earla parlicular, ddcla lla de 

S de Maio cOllsla o seguinlc: = f( As 

cousas por aqui me parece0! m;ís; IHel e 

veremos p desfecbo.- aIA hoje lIào h;1 

numero para se abnrem os ("maras .• 

N? Correio AI ercantil n. I ｾ＠ I, ｉｾＭＬ･＠ o 
ｳ･ｧｵｵｾｬ･Ｚ＠

c A CRISE MINISTERI.\l .. 

c O mioíslerio está em crise em ｣ｵｮｾｾﾭ

ｱｾｬ･ｮ｣ｩ Ｎ｡＠ das ambições que surgl'm \' das 

IJleal'dlas que \ão llpparecl'ndo. 1I01llõm 

espalhou-se que o llIiuisterio ia ｡ｰｲ｣ｾ｣ｮ Ｍ ﾭ

lar ｾ＠ corÔ.1 a retiraria do Sr. ｾｬ｡ｮｬｬｨＧｬ＠ de 

Ca:uas, para .dar uma prO\'a de quc é 

forle e energ'co, e \êr se por este meio 

pód6 inlimidar a camara. 

« Outros espalha vão que o Sr. Presi­

denle do Conselho, teodo cerleza de que 

ora trahido por !CUS cullegas, pedira ｾ＠

deslituição dos que lhe erão suspeilos, O 

que é \'erdade 6 que S. Ex. foi houlem á 

S. Chrislo\'ão. 
c O 'Jue róI' soará. D 

« O Ulioistcrio eslá em apuro!'. 

• Huu\e honlem, ás 8 boras da manhã, 

lima rellnifto polilica no escriplol'io do SI'. 

Sil veira Lobo; e COIllO não tivcsse cOIllI,a­

I'echlo nllmero sufficieole de ､･ｰｵｴ Ｂ ､ｯｾ＠

para altas dcli Lerações, foi adiada a mes­

ma reunião para aDies do dia da abertu­

ra da assembléa geral. 

.Dizia se que o fim prillripal ､･ｾｳ･＠ me · 

eting. l)rOlllovido pelo Sr. Sih'cir,l Lubu. 

cra sondar os animos para 'ôr ｾ｣＠ podia 

ou não conlar cum "poio, .. 11m de derl'o­

lar o ｭｩｮｩｾ ｬ･ｲ ｩｯＬ＠ isl o é, os Srs. Za (' h.tri ls, 

Dantas, Silveira deSouza. e Paranaguií, 

porque os Srs. Celso, ｾｉ｡ｲｬｩｭ＠ e Torres 

acompanhão u S'·. Silveira Lo Ílo 110 ｾ｣ｵ＠

programma ultimamente (lublicado no 

Jornal do Commercio . • ' 

, 

e noiu a progressista' uu lig/lciro . 

São tll'ilUCOS, lá ｾ･＠ cu/ellUCIII, 

- De 1I0\'0 chamamos a ,11 :r llrüo rio 

go\cruo para o l'sladosa uilario LIa éid ude 

de S, Frót"cisr;o. 
A ejlidolllÍ,' !'I'ina com inlellsidade, e 

Icm feilo ｬｊ｡Ｌｴｩｬｮｬ･ｾ＠ Ｌ ｩｬＧｬｩｭｩｬｾＬ＠

Se o ｬｬＱｵｮＮｩ｣ｩｾｩｵ＠ de :-I, ｾ ｩ ｩｧｬｬｲｬ＠ fui olha­

do, o do S, Francisco ｵｾｯ＠ uelo ser es ­

q uerillo . 
O unico mellico IIU O ali ｨｾｶｩ｡Ｌｦｯｩ＠ docn te 

para a colonia Ile Joil/villc. c ficou a po­

pu ra (',-, o ao desamp ,ruo 

Til, h .. (alh'ci 'lo o Ｑｉ ＱＧｾＨｊＨ［ｩ｡ｮ ｬ ･＠ e propl ie­

lario DOllli llf[OS Ju,é de Ulivcira. c hal i;io 

casas quc jü cou 'ão dU lls lIIorlos 1Ii1 

(amilia. 

COMMUNIC ｾｄｏＮ＠
/ 

ｾ＠ exUue;,-ã .. da ｣ｯＮｮｯｬＧｾ｡＠ da 

La511Uft c .. In·uél'tlssisII10. 

A ｓｬｬｰｬＧｲ ｃＵｾｾＰ＠ tia comarra ｵｾ＠ Laguna 

não póde deixar de ser 11 111 ｰｃｾ ｩｬ ､｣ｬｵ＠ IlIJr 

rÍlel pa ra USlIllS,OS ;,llIcrsarlos politicos. 

(dé.1 cun l'bida ,('111 il mini ma dó,;c de 

cr ilc rio, selll lI :1I flllldilmell:o do cUlIl' eni­

enci" cOllfc:,s;,lel, cum UIII .dcallcll poli­

tico iuleiralllclllc negalh o e ,ómcnlc I in ­

gJlivo, assim fui IlI /J dJ ｰ ｯ ｬｯｾ＠ acluues 

legisladores da IHOI illcia, eonl raras cx­

｣･ｦｩｾ￵･ｳ Ｎ＠

O p' ojedo IJas,oll om 3 • tli"CIISS[IO, c 

foi adoplado [lcio I'orl)u II 'gi"lillilo pru­

vincial , e só algu s .Id l cr,arius CSI'I'IIIJlI 

losos , ou que salJiilo .I opiuião uo PI esi­

dllnteua [Jloli ll cia , em \i ltude de o'dcm 

superior, le\'a nt .i l'ão-se para impugual-o. 

---------------- I 
e o hooosto. para elol'arem miseraveis quc 

uira como lJa de perfilar si é lão giboso e 

desengonçado 1.. .. ａｮ｡ｮｪｾ ＭｳｯＮＬ＠ arranja-se; 

vai tumando uns caldinbos de vacca gorda 

até endireitar-se. 
Pois é como digo aos meus ｱｾ･ｲｩ､ Ｌｯｳ＠ Ici­

tores; tudo vai bem. Em S. Jose e la tudo 

caro; eocommendação, enterro, ｴｵｾｯ Ｌ＠ tudo. 

Na capilal é tudo tristeza pela ｲ･ｬｴｲ｡､ｾ＠ do 

amado patrono dos bancarrol.. .. barngas­

grandes, guelas-la.rgas, tolo-A, tolo·n, tolo­

C, &. Em lIajalJy, ､･ｳ｣ｯｮｬ･ｬｬｴ｡ｾｬｯＱＱｴｵ＠ pela 

elevação á comarca, porquo VJI 50 tOI'll.a r 

têta onde devem sugar os afilbados o lelle 

de que se hão de alimenta,'. _ _ 

O dó e a tristeza que lamentamos nao sao 

naturalmente creados; não; são filbos do 

espirito tacanbo, do apoucado senso e do 

vin"ador despeito d'cssa borda de vandalos 

do pl'ogl·esso que ｡ｴ｡ｳｳ｡ｬｨｾｯ＠ todos os .seus 

anlagouislas, calcão aos pcs o saulo, o Justo 

saci fIO sua ｳ ｾ ､ｬｊ＠ nas lagrimas das villvas c 

dos orpbãos, c que se alimcnlilu do piio quo 

extorqucm dos infelizes que IIJ es cabem nys 

garras. 
Pensai, leitorcs, n'eslas palavras o vereis 

qno ia agora muu dndo. de 10m. E' que :ís 

vezos lenlw alguma ca usa de moralista c 

nflo tenbo relll ccl io senilo ｡ｾ｣･､･ｲ＠ a meus 

instinclos. Nada, voltemus ao mcsmo tum, 

Ah!. .. Mas agora ｜Ｇ ｾ ｪｯ＠ quejá I'OU longe o é 

preeiso acabar. e "ou fazol-u COltt.lIldu-l'os 

uma bistoria: EI'a uma I'CZ um hom em (Ilor 

ser macbo e niio pelo tamanho material, 

posto seja grande ollieial) que comprou u· 

ma preta a uma senlJora separada de seu 

marido; não pagou, porque foi fiada. Pouco 

tempo depois morre a mulher, e, sabendo 

o marido d'esta venda illcgal, e quo não ba­

via sido ainda paga, buscou receber o im-

,. 
I 

Mas, '/plcm o diria ·? Ii!nlo baslou para 

que do Olympo Jupilcr ､･Ｌ｣ｲｳｾ･＠ á terra, 

o IICSrl lChasse os ｾｴｬｉｉｓ＠ raios semlpiedade 

110m dó. 
O depulado OI'. Antonio Fernando da 

COSia, o escolhido pelu povo ｬ｡ｧｵｮ･ｬｬｾ･＠

para \'ir I'cllre,:cll ar os ｾｃｬｬｓ Ｇ＠ ｩｬｬｬ･ｲ･ｾｳ･ｳ＠

lucaes. fui 11111 dos sip;ll .tlal ios ｉｬ｣ｳｾｯ＠ )11'0-

jpC'Io, ctn q 110, COI1lU 111'111 tli,so o ｾｲＬ＠ Adol­

pho rle U<lI'l'OS , llilO se ICIO em nenhunla 

'onli! as I'ilzôe,: dI' orrlelll publica, C;III· 

Sil lHlo gl are pel'lllI baç :'lo o males a ,up­

ｉＧｲＨＬｾｾＺＧｬｯ＠ de 11 111 01 romal ri! que ｾ･ｬｬｬ＠ a mcnor 

dilviua ú a 2.' ua pl'U\ inda! 

Mas S S. linha lima llivifla a ｰ｡ｾ｡ｲＬ＠

uma relribuiçflo generosa <l aquellIJ que o 

indigi/ a,a pel'anltl u rlÍlcc OI io fia fif(r;io 

liberal }Jrogressista pa 1'/1 candidalo; e jJOr 
is,;o cUlllpria que niio ｾ･＠ esquivasse á \'OU­

lade de ·sa pl'epotellcia ! 

Osseus illlligu . .; lhe impunh:io a sahilla 

,lo DI', Luiz Duarle Pereira, juiz de di­

reito da comarca, de qu em são gl'alui1os 

auversar ioô'; e por is,:o era ｉｬ･ｲ｣ｾｾ｡ｬＧｩｯ＠

lodo o esforço, ao menos, para que cl/es 

soubessem qUI' tinlta {cito (I dcl-igencia de 

conseguir essa ]ll'elel7"üo, aliás ÍI,ruudatla 
. . . , 
ＧＢｊ ｉｉｾ Ｚ ｡Ｎ＠ e IllalvcrSll ra. 

Embora ｳｬｬｦｦｲ･ｾｳｯｭ＠ 25 ,000 habitanles 

d,1 romarr.a ria La gllna, cumpria perso­

guir, ･ｾｰ･ｺｩｵｨ｡ｲ＠ e ar"b'unhar uma (111 '0-

ridade justiceira , para salisfazer os ca-

prichos rlo UIII che fe de"pcilarlo ! I! .. . .. . 

Todada , o <]uc IJI' n;;ar . o ljue dizer da 

s;lbeduria com qlle Il'gis lüo os Lycur"os 

de :lall!;1 Calharina ? o 

A/raz do reposleiro. acompanhanuo 

pa lm o a pillnlO a qllcôl:',o, lh'sde ｾ ･ ｵ＠ prin­

cipio, rim o projecto ria I ｣ｳｰｯｮｾ｡｢ｩｬｩ､｡､･＠

uus ma gistrados, pOl1llu em prova tudo 

qll .. llto a sua activittadc podia prorluzir de 

efTÍf'<lZ,al guolll cu nseguiu a rurlllação uesse 

projcrlo, <]uo apparlH'cu assignado por 

tres tl pp"tadus, e ｰｲ｣｣ｩｰｩｬｯｵＭｾ･＠ sobre o 

la l ele ria ｡ ｾ ｾ･ＬＢ ｬｊｬ ｬＧ｡＠ ! 

Na ｵｩ ｳ｣ ｵｳｳｾｯ＠ "s seus aulores não com­

hali flO ús su liLlos ｡ｲｧｬｬｭ｣ｮｬｯｾ＠ com que foi 

delJ .lfirlo, prol'ando-se á el'id eueia, a in- . 

conlcllie:lcia, e Il C" hU :lt il utilidade d" me­

diua; e cnlretan :o foi apprOl'õdo, auopla­

do e r (\111 C 11 ido á san l' çiio I 

--------------------------
porte da \'onda; eis quo li meu homem:;'illho 

diz 0111 tom arroganle: « jit IJagullÍ á ,sua 

II1l1l hOl'. » O pobre licou SO/II a preta e sem 

dinheiro e o pequeno homem cum uma es­

crava, nsando do meio licito que lantas ve-

zes tom pralica do , ' 
E, quo dizem á uisloria L .. 

E' I E' b' I E' I E' ,m " ... ' oa .... • ... , conlempo-

ｲｾｮ･｡Ｌ＠ c deste seculo de lJrogrcsso progres­

swta. 
Sempre vo'u acabar aqui, pois que não 

vos quer massa,' D,ais o vosso 

Desgenais. 
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. 
Pergunlaremos agora. qllal O empe. 

$Ie4.e esfurço má culo' 
Qual o lim político deslI8 medida lIe 

afagada por alglln8 progl'e"ul4l' 
U'lill a necessidade. cun\emencla e uU­

lilhltl.e de ･ｾｬｩＢｧｬｬｩｲ＠ UIDa comarca, unlD­
､ｏｾＳ＠ á olll :a que cslá á miliur dislaual .. ., 

Nenhuma. por cerlo. Só havia pura 
justillra-Ia a exi9tm(ia do purtido!! I 

A sUjlpressào da comnrca ,Ia LaguDI é 
uma ｣ｓｾｩＱｴｬ｡＠ de dou! ｧ｜ｊｬｉＱ･ｾＺ＠ fui lima con­
quista progressuta no terreno da ,'indlcla 
pessoal; ｭ｡ｾＬ＠ crMe bem, vós da propa­
gantla. 'Ó um tdlllllpbo imporlanle parA o 
pari ido tia OI c1em que ｾｉ￡＠ em maioria 
Il'a<jllclla ridarle, e n"ois consolitla(lo ficou 
por ler adhllri,Jo á si ｮｯｶ｡ｾ＠ phill.lIIges. 

Velo-heis. 
Mas. para que prejulgar o tlldurt) t 
A lei não chogou no ｾ･ｬｬ＠ ullimo ll'ami le. 
O Presidente da pro,'incia com I'alio-

sissimas raZÕ(JS denegou-lhe S,I ncçfw. 
porqlle nada encontrando (Iupo a pOfsa 
justifica r. por ser allamente pt'ej/Ulicial a(iS 

interesses da lJl'ovincia, a deI oh cu para 
ser roconsiderada. S, Ex , reI esLido de 

1ilieo • 
I!mftm. rethado O 

nbr.l-18 o d,l gloria. 
I erilllo os. dpnod.ulo. 
comarca da l.aguna; 1IOII'/lM'IJt Pa haa 
da hislorl IH!I í grR acllI e. eltUler .. 
dou rados 08 seul Domes. immor alllllldo 
'"elil dedirar.oo á Provinela, '1"0 reI1real'n­
I:io. e dos qual!s ht",,,e a mall brilhai/te 
6$rolha. 

feriras. 

PUBLICAÇÕES , PEDIDAS. 

preciosas ｰｲ･ｬＧｬ ｾ ｧ ［ ｬｬｩｶ｡＿＠ e Ｌ ､ｾｶ･ｬｈｬｯ＠ ｩｮｾｰｩｲ｡ｾＭ Foi daqlli rcmcllitla par,: o nircclorio 
se IIUS verdadeiros prtnc'l".os ele ｣ｯｮｾ Ｇｾ ｉｬｉＭ dr.:-;. MigueluOl 'u c,\rt.\ do ｊＩＱｲＨ ｾ ｣ｬｯｲｩｯ＠ pl'O­
CUCI \ ｰｵ Ｎ ｢ｬｩ｣ ＮＧ ｾ＠ o de honcslJ,tlade, puh llca, \ qre,'sisla , a qual,a lldal'lI uelco em leli, po_r­
tem pela lei ,I ｾ｜ｬｰｲ･ｬ｟ｮＬ｜＠ ｬ･ｾＬ｜ｉＮｬ｡＠ de ｕｉｾ＠ que aquellil ｾｮｬｬＨｬ｡ＬｬｬＧ＠ sublo a 5él'l'a, e lIao 
｣ｨｲｹｳｯｬＬｯｬｬＢ･ｳｾ､ ＨＩ Ｇｰｬｬｲ｡ｯ｡ｳｬ･ｬＧ［ｬｬｬ｣ｯｮｶ･ｮｬＭ Ｑ＠ 1'101 1011 :lill a. lIiz(, IIIIJIIC o chefe dos Ilb­
ｃｉＱｉｾｓ＠ e ｉｮ｣ｯｮ ｾ ｉｉＬｬｵ｣ｬｯｬｬ｡･ｳＬ＠ , ,o/lI lista.1 l',;liÍ .elll si io; c nüo Plldcrá mais 

Na ｳｵｾ＠ ｣｡ｾｬｃｬｲ｡＠ de pre<lIlenle deve S: trill mpl/Or, (,O \l\lfO fJzia á cusL,1 do traua­
Ex. ter o estllnulo úo dever para re;: glr lho uus oull'l ｾＮ＠
｣ｾｮｴｲ｡＠ as c,l balas de qllalquer, pO,liti ca O ｃＬｉｾｏ＠ é ,érifl, c Icremos 110 que ficão. 
li aldêa, que :\1'10 ado em depoll làl lO de para n{lu l'endllrCJII 
cOlllpl'omi,sos ｩｲ ｲ･ｧ ｜ｩｬ｡ｲ ･ ｾＬ＠ illlJlOZ :1 arlflp­
Ç{IU de Ulllilllledida incouI'cuil'Ull' Ｌ ｾ＠ prejll­
dirial á prol'Í llcia. co 11 o fim de leI' ' I' a 
c[,: ito uma vingança alruz e me,;quinha. 

Ao pMSO qlle a as,;emllléa creO:1 ullla 
cOlnarea nu Itajahy. mUllicipio qlle não 

. pode ler mais de 10 a 12,000 allllas, 'lue 

Galo por lebre. 

｡ｰＬ ･ ｮｾｩ＠ ｾｩｳ Ｚ ｡｜Ｇ｡＠ ､［ｾ＠ ｲ ｏ ｉｬｾ Ｚ Ｂ Ｇｲ Ｌ ＺＬＺＮ＠ de (7 N, S. Ｈｾ Ｌｉ＠ I O lIoticiario do Constitucional foi exa­
e I Ｌｾ￧ＺＬ＠ ,<I, fi lIe pel ｾ･ｮ｣ Ｌ ｉＮｉ Ｌ＠ ':) Ｌ Ｏｾｮ＠ 11 ,IS, q 11 17. . clo , po 1"11" 0 a IIU I a cas.1 ,Ie jogo de I ' ispora 
extlll,,111i ｾ＠ d.I .. '"I."un.l . ｾｉｾ＠ ,:,J,OOO Ｑｾ Ｌ ｩｉＩｦＭ rOI "berla em Ab ,·il. e só IJagou o imposlo 
lu:dcs , p,al a fU,.el o ｭｕｉｉｉＺｾ ｉ Ｚｏ＠ pai ｴｾ＠ Inle- a 4, de ｾＡ｡ｩｯ＠ ! Logo. aurio -se ,elll ｉｩ ｣･ ｮ ｾ Ｚｉ＠
g( ante d.I, com,lrC,1 d,e ｌ Ｂｯｾ ﾷ ｳＮ＠ CIIJ.\ ffidp \ ,'sem 411e aqllell e lil'cs"e sitIo satisfeilu!!! 
fica ｾＱＱＱ＠ rll,ta,nCla ｮｾ｡ｬｏｲ＠ de 30 Ip[;lIas, por ｾ｡､｡＠ de es erlcza do ｾ ｡ｦ｡ｵｯ＠
peSSll1I ll eamlnho; Islosem Icmbrar-se qlle p 
em 1866 já tinha desmemb r; Jllo da 1' 0- Ilomem das oslras & Com.p. 
marca da Laguoa o município de Lages tl 

relnsLnurado neste a comarca rio meslllo 
nome, em r.ollseqllo :,cia de ser difir.ulio-
50 aos ｌ｡ｧ･｡ｮｯｾ＠ vi re m procúrar jllsliç. 
na cabeça (Ia CO!ll,lrCa dJ L:,gulla, por 
aquellu Ca U,;a. 

São cOllsas qlle s6 se dão no tempo (lo 
pl'ogressi" mo / / / 

A pruvincia, porém. sem ullvirla rogis­
, lrurá ｣ｾｴ･＠ fa cto , qllo é allamenlo reprova­

vel, e uigno da mais acro e severa cen­
su ra. 

Os progressistas esl1l0 crenles de qlle, 
procedendo assim , 1;\llçal'üo 11:110 dessa 
medida a bem da coune:\flu de seus ele­
mentos polilicos; e se desca rlal'fio do um 
!-iberal,mas nós conservadores, enl endemos 
quo desse modo se dil'idom,cnfl'aquocem­
se, retalhflo-se para nllnca mnis imperaI'. 

O rucluro nos Ira do :uoslrar so ｣ｾ ｴ｡ｬｬ｜ｯｳ＠

em erro ou nfto ; "isto cumo já cOlllcçúrüú 

TI ng;lIno;; á I1Il1 cerlo tcn"nlc,col'ourl. 
411 0 Li rerurm;\do por covarde, o ｯｬｊｾｲｱｬｬｩｵＮ＠
de ser mais deli:-aolo p,\ l'a rom o-·cida­
dào gllarda nacional- ｱｬｬ･ｾ･ｬＧｬｩｲ＠ de Ol'llrl­
na nça em algllm ｲＧｏｩｬｾ ＨＧｬｨｯ＠ do ｾ ｦｬｐｲ Ｇ＠ a, 11 11 

de in I'CSJ.igHcão, em que ｓ｟ｾＮ＠ rclr pl'c,; i­
uente ou ruga I. porque o -guarda nacio­
nal- n[\O é 50 101 ,ti o de tropa de liuha, a, 
porlanto. pcdrrü S. S. Cllcolltrar a 1[.\ 11 111 
que, cOllhec('udo qll :\IIIO val e o litulo de 
-CIDAD.\O nn AsILKIIIO-, c não cSlallllo, 
por ｩ ｳｾｯ Ｌ＠ disposlo:í supporlar cstupirlos e 
malcriados, saiba rosponder, e I'epcllir ;IS 
grosso rias de S, S'I de IIn)<I manoiradigna 
e ealhl'gorica". 

O 11(t!us l,.cica. 

.. de 

o Socai •• 

Jl.u •. 

[m S, José foi preso o f;ubdito porlu,. 
gllrz ｾｉＢｮｯ･ｬ＠ Antonio Soare!! rio Nasci­
ｉｕｃｉｉｾｕＬ＠ por 101' sido indel'idamenle quali­
:icaolo G, :\. Ilcla prep!l lcncia do Conse­
Ihu de qualificaçf1o! O preso reclamou 
.,CII direilo pel'illlle o Vice-Collsul respe­
elÍlo, 

••• 

Procla •• ID\·i\O. . ' 

SOLDADOS I 

ｎｯｭｲｾｬＧｯ＠ vosso Tenente Coronel por 
propus la tio nosso chl'fe -absolutista-, 
eal!:) me neste nllillll:nlo o prazer de con­
gralular-me comvosco por uma lão acer­
tada esculha !!! 

Vcrrl ;lIle ﾷ ｾ･ｪ｡Ｎ＠ solu'lIlos. que sou o pri­
mei ro a reconher'er a minba insuiliciencin; 
porem, \;ei de fazl'r ｡ｲ､･ｮ Ｇ｣ ｾ＠ ｶｯｬｯｾ＠ par;! 
corresponder a essa lão desejada nOlllcn­
qào, e "lIbilla importancia que acabilo de 
dar-me! 

SIIIc\ados! Promello-vos quc hei rle de­
,lira r-me ao cStllllo; aprender a lêr, es­
crelcr e rontar cOl'relamrntc: c bem ｾ｡ﾭ
lJei5 qlle o meu officio de (alque,iador ､ｬｾﾭ

péUSUI a perfeitamente todos ･ｳｬ･ｾ＠ precei­
:os que fI:'quer este meu tão alto qllão im­
porlanle rargo ! 

Suldado,. ! Um fa\'or de \'69 VOll sollici-
1,.1'. Qllando mo vi res (nho fanlado) lraba­
Ihar no trilho de madeira que o meu -
Senhor- lanlo empenho fn para a sua 
conrlusiio, a!im de que <! carga c ､･ｳ｣ｾｲＢＬｬ＠
I ' " lO arroz para o seul111porlan le cstabeled-
menlo seja feila com promplidflo e I1sme-
1'<1. , . . pe(:o-\'OS que não me r'és -Sin/lO­
ria- e lH'm làn pOIlCO o tratamento de _ 
Tenente Co/'onel-I eis o motivo: -quan­
do 1"0; achais nos vossos trabalhos ｲｵｲ｡･ｾＮ＠
ｾ｣ｭ＠ sabeis que o vosso trajar é o lle um 
pHfeito trabalhador, e não se lança mão 
de lima cn\ada ou marbac\o com IUVll5 tle 
pelica, ti nem se trabalha (''''m sapalos ,Ie 
I'eruiz; porlanto. camarallos. ao rontl'ario 
tle ludu i lO -sllccctle para clJm O ｜ ＧＨｊ ｾｳｯ＠

COlllmallU,llllc ! laes f,lvure •. ｉｉＧｃｾｓｬｬ＠ occa-
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sião, eu ｾｳｰ･ｬｬｳｯＮ＠ e rallemos'Com franque­
za: -hei de ter o lIleu vexame I!l 

So!da<.los 1 .Contai sempre com o meu 
pres.hrno e vallllnerno I Não é o "OSSO -Suo 
pel1Or- que vos dirige a pollavra, ｾ＠ ::im o 
Ｇｯｾｳｯ＠ amIgo j 

. S.l' ldados! Em toda Il qualquer ｯｲＮ｣［ｬｾｩ￣ｯ＠
enllca em que lOS acbardes, COI)li.ti 8e",­

pr.e ('om o ltraro forte <lo I OfSII fher .. ｾ＠ e " 
mmha espada que nunca Jahio da baillha 
IUS ｮｾｯｾｬｲｩｬｬ￡＠ a ､･ｾｬＮｴﾷ･Ｎｺ｡＠ <.Ie qllem a sabel'd 
IMlle)ar I ! ! 

Solda.dos! A ioda uma H'Z peçO-I'OS 
qUI!: ti 010<.10-1 os em curpo e nlma. empre. 
ｾｾｉｃｬｓ＠ ｬｯ＼ＮｬＹｾ＠ ｯｾ＠ "ussos esrorços para que 
IIao I'OS IIelxels curvar a e-se gnpo que 
de momento se It:vantou para iuu lili · Ir u 
'osw Comman.lanle; procurallllo ludos ｵｾ＠
meios Cllpl idlOSuS .I fim fie Ｑｾｉｬｾ｡ｲ･ｬｬｬ＠ u'" ao 
desprew por "ão ter sido oOllleado aquel­
le que de direilo perteucia o comlllar,do, 
por ser muito mais allligo no sen i"o ! Po · 
rem, camaradas, qU6 culpa lem o ｶｯｾｳｯ＠
Superior. se assim o quiz o meu -Se­
"/lOr- ?/ .... 

SoMa<.los ! Ao habitanles do -Rio Us­
saugib - guerra! guerra de morle lI! 

Qflartel ria grula , estabelecid!llln ClI­
me dJ mOlllanba da Cilladella Absoltlti.la. 
1t <.Ie Abril. auno (bs illJustiças o arbi­
trariedades em 1868. 

s. C. V. 

Conforme 

Bicherne Silvil ｃｯｲｲｾ｡ｳＮ＠

Srs. Redactores. 

S. Jos6 8 de &Iaio de 1868. 

Já dcnunriamos pelo Constitucional que 
o Sr. Jo,;é Siheira de Sou/a Filgunlles 
comllletleu arbilrari edades. como tell('n­
te coronel da G. N .• na pessoa do s., bdilo 
pllrtuguez Juilu Teix l' ira ue Souza, che­
gantlo'lél ponto de desrespeito. que o Olme· 
açou de manda·lo esvelgalhar por um 
de seus escra vos, 

Aoora <.lá-se uln outro facto pralicado 
pelo ｾｮ･ｳｭｯ＠ Sr. teneute coronel na quali­
dalle ,Ie delenado de policia dest a malfada­
da cidade q ｾ･＠ não podemos deixa r de le ­
var ao conheci mento das auloridades. e do 
publico. para que alaliem o qll,i1110 ｾｾ＠
sorrre dos malltlões desle lugar (Ih,dos . Ja 
se sabe. deque o Exm. Sr. Preside." e lia 
provincia. O Sr. Adolpho, tudo apula, 10-
ｾｯ＠ que seja per geote de seu lado) . O con­
ｾ､ｨｯ＠ municipal de recu rso da G N:. qlla­
lificou. a torto e lIireito. homens alelJauus. 
eslra ngei ros. cegos. e fi na I menle. ｾ＠ I ullo 
quanto linha figllra de gente. em ｣ｾｊｯ Ｎ＠ nu­
mero foi qualificado Manoel AntonIO ｾｯ｡ﾭ
rea do Nascimenlo. chJadão ｰｯｲｬｵｧｵ･ｾｬＮ＠ o 
qual s6 leve sciencia de que er.a qu.alllJ­
cado G. N.110 acto em que fOI ｡ＧＱｺｾｬｉｯ＠
para cO'lIparecer a revisla no 1.' Domlll­
go do corrente mez; este ､･｣ｬｾｲｯｵ＠ I.er sua 

. papelela e qlle sendo ･Ｕｴｲ｡ｮｧ･ｾｲｯ＠ nao.po­
dia ser coagido a razer o serviÇO Da G.N. 

o COl\STlTL 

o capitão ｊｯｾ￩＠ Sill'cira de Souza Pa·s · 
SOS, que hoje OQmlllallda illlerinamcllle ° 
2.' corpo de cal'allar;;1 ,filho do mesmo Sr. 
leneule rO I onel Fagundes, selfl mais ce· 
remollla exiae \le seu pai um malldado 
para ser in c;'lIinellli presu o dito SOifl'l'S • 
só pelo raelo do ter o dito po,luguez fal· 
lado li 1.' re\';,la, não so lembra lido. es­
se I/lOÇO. hoje ｲ ｡ｰｩ Ａ ｾｯ＠ de c3yallarra, e 
ｲｯｭｬ｜Ｑ｡ｮ､｡ｮｾ･＠ intel'lllo do dito c'u rpo, que, 
li poucos Jias, na qllaliclane de Subdele­
gado apertava a Il lão de rer os ､ＡﾷｾｩＶｉｬＮＱＨｬｵｳ＠
do meslllO I)or"o que huje illlerinamcllte 
oomlllamb. com<l j ;í o delluuf'Íamos de ｾ･ﾭ
mellwlI(e raclo, e que lahl·z. por isso 
tive"se o llIeS'IlO pl'u ;do "lia IlXOlle l a­
￧ｾｯ＠ do mC,1I1U lugar. Elllfill1, meu amigo, 
.6 o ｾｲＮ＠ Adulphu seria cifllilz. comu I resi­
t.lt'nle ､｣ｾｬ｡＠ 1I08S<l illfeli:t. Prol i 1i<'Í a , de 
uesmorali,ar a G. 'j'\ cum ｓｕｩｬｾ＠ boas infor· 
ｮｬ￳ｬｾ￵ ｲ ｳ＠ e ＱｬＰｬｬｬ･｡ｾￕ ･ｳ＠ ｰ｡ｲｾ＠ ufficialls. 

ｅｾｬ･＠ moço, qne rallamo,. a pouco foi 
qualificallo li. ｾ Ｎ＠ e hOJe é Sr. ｦ｡ｰｩｬｾｯ＠ e éI 

ponros dias (ll i ー｡ｳｾ｡､ｯ＠ para ai' ('oIl1Jla­
ohia de /'a\'itll,ri ".prt'Il', indu a fllI1lenrn­
te, de n(, Dle Ju"é .\larcetlillo de Farias, da 
lIIesma compilll Lia, que de,;.le tkil7 sei le 
nessa arma e ('I.nlll l\Iilis 30 illlllO, de ser­
viço e já ｾｐｉＧｉ＠ io cu mo PrOl i,orio em 11111 

balalhãu CIÍ,IUU pelo gf'lIe ' id Antilé il. no 
lempo da ｩｮｬ［ｬｳｾｵ＠ nus Icbt-Idl's tia 1'10 -

I incia du S .. I;hflje cs"c nloçv lem cO Il/icci · 
menlo algum da arllla li que pcrlcuce, 
commanda aquelles. que porle. i.io ser se­
us a\6,;: e 111 li 111 ｾￓ＠ a Adlllinislia('ilU tio 
Sr. Adolpho ｾｯ､ ｣ｲｩ｡＠ assim con,enlir em 
semelhante desmoralisaçflo. 

Eis em st'gll ida a copi" <.lo lIIandado a 
que me refi. o: 

O Tenente·Coronel Jo 'é Silvei: a de Sou­
za Faglllldes. IJelqrado de Poli('ia 1.' 
Suplel1l e em exercíciu na Ci(\;'de de S. 
José, comal Cil da CapH,d da Provincia 
de-Sanla Calhai ina &. 

ｾｉ｡ｮ､ｯ＠ li qualquer orrieial de Justiça 

Var 

A assrmbléa " 3sst'mhléa .... resolve: 
Arl. t .' Fica permillido .... permilti-

do .... lomar se ... lomar se ... rapé ... ra-
pé .. Princoz3 ... Priuceza ... de LisMa ... 
<.Ie LisbUa ... 

!o' O obj t'cto ... ohjeclo ... qlle lem ... 
que tem ... de reCl'bc .... de receber .•• 
esse alimellto ... alimclllo ... precioso ... 
precio,;o ... deve ,01.. sllr ... de tartaru-
ga ... lartaruga . .. . 

3. ' E' prohilJido .. prohibido ... ｡ｯｾ､･ﾭ
put,ltlOS .. . aoS depu lados . .• ｡ｾｳｩｾｬｩｲＨＧｄｉ＠ .•• 
ass.stirem ... as secções ... as ｓｬ｜ｃｾＧ￵ＨＧｾ＠ ... 
cum o lellço . .. com o lellço... lia hora ... 
ua buoa ... 

to' E' prohibido ... prohibido ... que os 
deputa<.lflS: .. deputados .. . ＱＰＱｬｬｾｭ＠ ｡ｾｳ･ｮＭ

lo .. assenlo ... com ｯｾ＠ cabellos ... calJel-
los ... grandes ... grandes . .. 

5.' l,' prohibido .. . prohibido .. estar-
se ... ･ｳｬ｡ｲﾷｾ･＠ ... sPl1tado ... seulado ... na 
cadeira ..• na cadeira . .. de 1;1(10 ... de 
lado ... raz('ndo ... fazendo ... a ligura ... 
fle- ｰｬＧ･ｧｬｲｩｾ｡＠ •. ｰｲ･ｧｬｬｩｾ｡Ｎ＠

6.' E' ･ｸｰｲ｣ｳｾ｡ｭ･ｮｬ･＠ ... ･ｸｰｲｰｾｳ｡ｬｬｬＨＧｬｉﾭ
le •.. pel'lllillido ... que ｯｾ＠ devulados . . de· 
ｉＧ ｬｉｬ｡､ｯｾ＠ ... rormados ... rorlllados .... em 
direilo ... direilo ... ｩｬ ｳｾｩｳｴ￣ｯ＠ ... ílssiSlão .. . 
a ｩｮｳｬ｡ｬｬｩｬ￧ｾｯ＠ .. . ｩｮｳｴ｡ｬｬｩｬｾ￣ｯ＠ ... de lógil .. .. 
ＱＶｾｩｬＮ＠ .. 

7.' Fillólllllellle é prohibi.lo que o Ilel)U-
lado ... depuludo ... secreiario ... secreta-
ri" ... Ilól,se ... pólsse . .. pela rre111e .. .f.ell-
le .. . da me,a ... da ｭ･ ｾ｡＠ ... no aclo .. _ 
no ólclo ... da (ulla ... da (aI/a ... presiden-
. I .. I I" cla ... Ilresl encla .. 

ｐ｡ｾｯ＠ &I &. 

Do JlJ arlim caxára. 

de'le Juizo a 4l1em esle for ｡ｰｲ･ｾ･ｮｬ｡､ｯＮ＠ Dá-se um h a gratillcaçflo a quem des-
indo pLr mim ds,igllildo 4ue dirija se á cobrir onde existe o pardin/IO Adul-
Fregueziil de Sanlo Amaro do Cubatão Ipho, natural de Pernamblloo, que (oi 
desle lermo, e ali prellda e c?"dIlZa á mi- Icgitimado por subscqucnle matrimonio, 
Ilha pre ･ｮｾ｡＠ o ,gua.rda naclullill Manoel e d'ali desapparecel} para I) sul. 
Jo"é Soares <.lo Na clme.u!O, 1,0f ter deso- E' alto. magro. um la)110 cambeta. tem 
bedecido a ordem de prrsao ｭ｡ｾ ｬ ､｡､｡＠ exe- . os pés grandes. côr macilenta. e dizem 
cular pelo ｣ｯｭＱＱＱｩｾｬＱ､｡ｬｬｬ･＠ II1tefll10 d.o· 2: que já estóÍ de bílrba ceI'rllda. Quem sou­
corpo de ca\'allarla desta mesma Cidade, bel' e dêr lIotici1ls na redacção da Lealdade 
como me fui revrcsolllado e exigiJo pelo do Rio de Janeiro, em cólrla fcchüda, re­
dito conllnundal1le em ｳｾｾ＠ oOleio . ualatlo ceborá o promellido e <.Ioces pal'a restas. 
de hoje. o qUI:! cu mpról . Cldaue de S. Jo,é. 1-6 
6 ＼ＮｉｰＧ Ｌ ｾｬ｡ｩｯ＠ de 1868. Eu COllslaneio José ___ _ 
da Silva Pe ｾￔ｡＠ Juniur. Escrivão inlerino 
que o escrevi. 

José Sil1;eira de Souza Fagundes. 

Publicando eslas li Ilhas bem grato lhe 
será 

Um inimigo de abusos. 

D

esappareceo da rua do quartel. um 
moço de nome -lJesignado-, quem 
d'elle Iher sciencia,qn,'ira dizer ao a­

baixo assigllado morador DO becco «A.. 
dolpho. esquina «Avelioo t. 

X. A. F. J. 
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